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L 0 5 ANTIGUOS QRETOIOS 
V i m o s en n ú m e r o s anter iores , c ó -
m o los Comunes ó Concejos alcanza-
ron su a u t o n o m í a , c ó m o f o r m a r o n los 
gremios y c ó m o las C o f r a d í a s i n s p i -
r a ron en ellos, m o d i f i c á n d o l o s , el es-
p í r i t u de j u s t i c i a , de f ra te rn idad , de 
car idad y beneficencia de nuestra Re-
l i g i ó n ; conc luyamos pues, e s t u d i a n -
do l igeramente , sin in f luenc ia p o l í t i -
ca la c o n s t i t u c i ó n in te rna y rela-
ciones de sus m i e m b r o s . 
Tales sociedades de c a r á c t e r p o l í t i -
co , rec ib ieron d is t in tas d e n o m i n a c i o -
nes, en A l e m a n i a las l l a m a r o n G h i l -
das Geghi ldas ó Gi ldonias , en L o m -
b a r d í a , Para t ic i , en Ing la te r ra Craft 
G i ldo , en F r a n c i a ' Compagnonage . 
Estas sociedades fueron temibles en 
Ing la t e r r a , A l e m a n i a y E s c a n d i n a -
vias, los Emperadores y Reyes t e m -
b l a r o n y las aceptaron; en Bélg ica 
a r m ó e j é rc i to s de artesanos el f a m o -
so A r t e w e l d , Regente de Flandes y 
organ izador de las Ghi ldas . 
Todos ellos aspi raban á i n t e r v e n i r 
en el gob i e rno m u n i c i p a l , á rechazar 
á los nobles, á engrandecer los o f i -
cios y á lograr cada d í a mayores p r i -
v i legios . 
Poco á poco, cual v i m o s , fueron 
obteniendo sus cartas ó esta tu tos .con-
firmándolos los Par lamentos y los 
Reyes, y en el siglo XÍ I I se t r ans fo r -
m a r o n en gremios cerrados, preten-
d iendo el m o n o p o l i o de las á r t e s , i n -
dus t r ias y los mercados. 
Los gremios eran abiertos, l ibres ó 
cerrados: los p r imeros eran los que 
no necesitaban aprendizaje y los for-
maban artesanos asociados para su 
c o m ú n provecho y defensa; cerrados 
eran", ios que aspi raban al m o n o p o -
l io de las artes, oficios y mercados; 
n o en una local i dad, sí no en el Nor te de 
E u r o p a , en el Sur^. e x i s t í a n corpora-
ciones abiertas: en Marsei la , eran ce-
r rados j o s gremios de C i ru j anos ,Dro -
guis tas , Orfebreros y Herreros , los 
d e m á s l ibres y h a b i é n d o l o s l ibres se 
evitaba el m o n o p o l i o . 
E n B é l g i c a , los l l a m a r o n • Cuerpos 
ó Naciones, en A l e m a n i a H e r m a n -
dades, en I ta l i a Artes , casi todos los 
oficios estaban agrupados, a lgunos 
se s u b d i v i d í a n como el de zapateros, 
d i s t i n g u i é n d o s e los chapineros y re -
mendones , teniendo calles propias y 
templos cual en Londres . 
L a c o n s t i t u c i ó n de ios gremios ,ha-
[fcía que cada u n o fuera en organis -
m o j u r í d i c o , una ent idad e c o n ó m i c a 
y una a s o c i a c i ó n Re l ig iosó-b ienéf ica : 
porque disfrutaba de pr iv i leg ios , i n -
t e r v e n í a en los negocios " comuna le s 
y t e n í a estatutos aprobados por el 
Estado": lo Segundo porque reglamen-
taba la p r o d u c c i ó n y el consumo; lo 
tercero porque vivía bajo, .la protec-
c i ó n de la Iglesia , celebraba sus ' fun-
ciones religiosas y a u x i l i a b a á sus 
m i e m b r o s en los casos de enfe rme-
dad y de muer te . 
E lementos que in tegraban el g r e -
mio; . los aprendices ingresaban me-
diante u n contra to entre el pat rono 
y el padre ó t u t o r del aprendiz , que 
d e b í a acredi tar ser h i jo de legít i rr lo 
m a t r i m o n i o : el t i empo de aprendiza-
je var iaba s e g ú n los oficios, pero é n 
Ing la te r ra duraba siete a ñ o s . E l maes-
t ro d e b í a a l i m e n t a r al aprendiz , edu-
carle y e n s e ñ a r e el .oficio, t e rminado 
el aprendizaje, .¡era examinado v ob-
t e n í a el pasea ia c a t e g o r í a de oficial 
h | obrero . . j 5' • . v 
De los oficiales h a b í a en cada t a -
l ler u n n ú m e r o de te rminado , los 
maestros estaban obligados á respe-
tar al obrero du ran te el t i empo de 
compromiso , regula rmente por dos 
años^ que se l l amaban de p r á c t i c a , 
t e rminados los cuales, el of ic ia l p o -
d í a pedir el examen de m a e s t r í a : los 
salarios c o m p r e n d í a n , la m a n u t e n -
c i ó n , h a b i t a c i ó n y vestidos del ob re -
ro, la tasase acordaba por cada gre-
m i o y las reclamaciones que contra 
ella h a c í a n los oficiales, eran resuel-
tas por los Jurados. 
Las horas de: t rabajo y descanso 
eran anunciadas por las campanas 
de Mai t ines , V í s p e r a s y. el Ange lus : 
no se c o n o c í a n entonces los trabajos 
ex t ro rd ina r io s , y se consagraba con 
todo r i g o r el descanso del D o m i n g o 
y se-guardaban las fiestas. 
E n Ing la t e r ra , F ranc ia y A l e m a -
n ia , h a b í a los obreros ambulan tes , 
que du ran te cierta é p o c a del a ñ o , e m -
p r e n d í a n viajes para instruirse, , es-
t u d i a n d o los procedimientos i n d u s -
triales de otros p a í s e s y para comple-
tar su aprendizaje. 
Los maestros c o n s t i t u í a n el grado 
super ior del g remio y t e n í a n que pa-
sar por el aprendizaje y oficialazgo y 
era la a m b i c i ó n de aprendices y de 
oficiales: el d i p l o m a de maestro lé 
daba grande c o n s i d e r a c i ó n y para 
obtenerlo r e q u e r í a condiciones; de 
ser c iudadano c a t ó l i c o , de buenas 
costumbres , el j u r a r c u m p l i r los Es-
t á t u t o s del g remio y por ú l t i m o ser 
aprobado en él e x á m e n de una obra 
maestra, i 
E l e x á m e n se s u f r í a ante los j u r a -
dos, cons t i tu idos por maestros de la 
c o r p o r a c i ó n , v e r s a b a el e x á m e n . a c e r -
ca del c u m p l i m i e n t o de los preceptos 
t e ó r i c o s , a d m i n i s t r a t i v o s y reglamen-
tarios por el que h a b í a presentadpla 
pie^a de e x á m e n . 
Los ju rados y custodios: como los 
gremios h a b í a n c o n t r i b u i d o á la reor-
g a n i z a c i ó n de ios Comunes , resu l ta -
ba que los gremios i n t e r v e n í a n en el 
gobierno m u n i c i p a l , r e c o n o c i é n d o s e 
dos clases de autoridades gremiales , 
los J u r a d ü s , r e p r e s e n t a n t e s de la Cor-
p o r a c i ó n en el Consejo y los S í n d i -
cos del of ic io; los p r imeros p r e s i d í a n 
las asambleas, a d m i n i s t r a b a n ¿ u s t i -
cia y r e s o l v í a n las cuestiones c o r p o -
rat ivas, se les l l amaba Escabinos ó 
C ó n s u l e s y en otras partes conserva-
ban ei n o m b r e de Jurados. 
' "Los Custodios v is i taban los ta l le -
res, cu idaban de la po l i c í a i n t e r i o r 
del g r e m i o , 'examinapan-ias mercan-
c ías impor tadas en los d í a s del m e r -
cado, v ejerciendo la i n s p e c c i ó n de 
ios abastos, i m p o n í a n jas mul t a s .que 
:en parte eran sus honora r ios ; los j u -
rados ó c ó n s u l e s los designaban los 
maestros y á los s í p d í c o s , los maes-
tros y oficiales. 
De .los beneficios q u é encont raban 
los agremiados,nos. hace a m p l i a enu-
m e r a c i ó n , y p ro l i j a d e s c r i p c i ó n el 
i lus t re Janssen en su obra : « L ' A l l e -
rnagne á la . f in d u rhoyen age:» , y 
por lo que h a c e ' á nuest ra pa t r ia , en 
Valenc ia , .entre los fines, benéf icos de 
los gremios encont ramos la asisten-
cia facul ta t iva á los enfermos, las do-
tes para las doncel las que c o n t r a í a n 
m a t r i m o n i o , reparto de trigos y de -
m á s medios para a l i v i a r Ja s i t u a c i ó n 
af l ic t iva de los interesados, a c u d i é n -
doles con subsidios en los casos de 
paro, de enfermedades y de muertes 
y a ú n c u i d a n d o de sus v iudas y h u é r -
f a n o s : T r a m ü y e r e s , Ins t i tuc iones gre-
miales: Va l enc i a . 
Si tales fueron los gremios ¿ q u é 
r a z ó n ' d é Estado, de po l í t i c a , pudo 
haber,, p r i m e r o para c a l u m n i a r l o s 
tan in jus tamente y d e s p u é s para 
abo l i r l o s . e x t i n g u i r l o s y a ú n perse-
gui r los? No hub ie ra s ido m á s rac io-
na l , cor reg i r los en sus defectos y mo-
dernizarlos.? 
A M B R O S I O 
( C o n t i n u a r á . ) 
D E S D E L A V E L E J A 
NUM. 104 
L,Animo, Rúes; deja esa capa vieja y toma 
Ja de las vueltas grana, que aunque tu due-
lo es mucho, el luto se lleva en el corazón^ 
y á mal tiempo buena capa. De venido á 
menos no has de pasar, y justo es que'otros 
menos que tú vengan á más. Ser cesante es 
condición social muy española y tiene sus 
ventajas: tendrás cédula chica, no pagarás 
consumos, no te pedirán favores, podrás 
esgrimir el sable y no deja de ser desaho-
gada la posición de fal l ido, tronado ó de 
al que no tiene, el H^ey le hace libre. 
Tu amigo, 
EL ANGELOTE. 
D E Lñ s e n i A M ñ 
Mi buen Papamoscas: ¿Qué te pasa? Pa-
receme haber notado en tí cierto aire maci-
lento y andares algo despaciosos no en ar-
monía con tu ordinario porte, paso firme y 
taconazos fuertes. ¿Estás preocupado con 
el cariz que presenta él turno*pacínco libe-: 
ral democrático, y con ios problemas á re-
solver de la cosa pública? No es para tanto 
y todo aridará como una seda. Confiesa qué 
más bien te inquieta ver que el flamante 
Ayuntamiento en vez de variar el nombre 
de las calles piense en los nombres de los 
que han de quedarse en ta calle. ¿Es que 
en tus paseos románticos, al pasar por cier-
ta histórica encrucijada, el Cristo milagro-
so te ha dado ya el aviso? ¿O tal vez te ha-
yas visto incluido en ia lista en que e! Cura 
Palomo registra las víctimas de la próxima 
hecatombe presupuestívora? 
No te apures, hombre, que Dios provee-
rá y ahora que vives en una casita en cuyo 
balcón te veo tomar el sol con tus chiqui-
llos,^eyanta hacia mj la vista, que yo te 
confortaré con cualquier pirueta significa-
tiva de esperanza. ¿No has recibid'o dos ja-
mones de cebón cerdoso engordado á bello-
ta en las dehesas de burgués opulento-^Qué 
más augurio de prosperidad y atención de 
la Providencia hacia los buenos? 
Si Antequera es pródiga y expléndida 
con extraños ¿que vas á temer tu que ma-^  
nejas pluma y pincel bastantes por si solbs 
para... hacer caldo gordo metiendo los c.b-
dos en el puchero? 
Un fresco.—Antonio Godoy López, de 
27 años, natural de Periana, entró en el le-
nocinio de Dolores Ortega (á) La Sillera, 
sita en la calle Herresueíos, haciendo de 
gasto seis pesetas de bebidas. Cuando llegó 
la hora de pagar, manifestó que nó habille-
laba parné marchándose tan tranquilo. 
Avisada á la pareja de Seguridad número 
24 y.58 detuvo al fresco. 
*• * • 
Atropellada.— En la calle de Rodrigo 
de Narvaez, fué atropellada por un burro; 
propiedad de Juan Espinosa, la anciana 
Teresa Bravo Román de 76 años, siendo 
curada de primera intención por D. José 
Acedo, apreciándosele varias heridas en 
las muñecas, región media frontal y dorso 
de la nariz, de pronóstico reservado, por su 
avanzada edad; siendo detenido el dueño 
por el'guardia de seguridad número 48 
quedando á disposición del Juez. 
C E S E Y N O M B R A M I E N T O 
Por haber sido jubilado, ha cesado don 
José Toro Castro en el cargo de Delegado de 
la «Sociedad Anónima Cros» de Barcelona, 
dedicada á la fabricación de productos quí-
micos y primeras materias para abonos mine-
rales, sustituyéndole en el expresado cargo 
nuestro estimado amigo D. Joaquín Checa 
Cabrera, empleado de la misma sociedad fa-
bril. 
Al felicitar ai nuevo Delegado le desea-
mos gran acierto, y próspera gestión al fren-
te de esta Agencia de dicha casa en esta Ciu-
dad. 
AVISO IMPORTANTE 
• • DE .LA. .. • . • • 
Caja 5 í Ahorro? y Préstamos 
DE ANTEQUERA. 
La Junta general de esta Sociedad, en 
sesión celebraba en 29 de Enero de 1911, 
acordó conceder un premio especial para 
obreros, consistente en 
UNA C A S A 
que se adjudicará al obrero del campo, del 
táller ó de I A fábrica, artesanos y sirvientes 
dé uno ú oíro sexc* que siendo cabeza de 
familia, y no teniendo otros medios de v i -
da que los productos de su salario, reali-
ce imposiciones, sea cual fuese su cuantía, 
H E R A L D O D E A N T E Q U E R A 
en todo el tiempo que medie desde el día 
5 de Febrero al 31 de Diciembre, ambos 
inclusives, «sin dejar de concurrir ni un 
solo día de los que la caja efectúe sus ope 
raciones. 
Si el Consejo de A Jministración no pu-
diese adquirir durante el año una casa de 
las condiciones que se propone, el citado 
premio será entonces de 400 pesetas en 
efectivo. 
Siendo el Consejo de Administración el 
único árbitro para apreciar las circunstan-
cias que concurran en los impositores, an-
tes de proceder á la adjudicación, podrá 
adquirir los informes que respecto de aque-
llas considere necesarios, y excluir de este 
beneficio á los individuos ¡cuyas circuns-
tancias no resultasen de acuerdo con las 
condiciones establecidas. 
Contra los acuerdos que para la adju-
dicación de premios adopte el Consejo de 
Administración de la Caja, no cabrá re-
curso alguno. 
En cumplimiento del anterior acuerdo, 
y aproximándose la fecha de la adjudica-
ción del citado premio, el Consejo de Ad-
ministración ruega á todos los obreros que 
se consideren con derecho á ser incluidos 
en el sorteo que ha de verificarse. ío pidan 
por escrito, antes del dia 22 del corriente 
mes, al Presidente de la Sociedad D. José 
Romero Ramos, calle de Trinidad de Rojas 
núm. 23, expresando nombre y apellidos 
del solicitante, estado, oficio, domicilio y 
fábrica, taller ó casa en que se encuentre 
prestando sus servicios. 
Antequera 13 de Enero de 1912. 
El Secretario, Manuel Gallardo Gómez. 
V.B, El Presidente, L Romero Ramos 
Escuela de Dlbuto 
Estepa 90 (Fotografía) 
Deseosos de contribuir con nuestro mo-
destísimo concurso á la mayor extensión de 
la cultura popular, dejamos establecida con 
esta fecha una clase nocturna de dibujo, en la 
que se darán las enseñanzas más necesarias 
y prácticas á las Artes y á las Industrias. 
A [los obreros que quieran adquirir los 
conocimientos necesarios para la mayor per-
fección de sus oficios y á los padres que de-
seen adornar á sus hijos con conocimientos 
Artísticos, les ofrecemos nuestra modesta 
Academia en la que se darán lecciones diaria 
de dibujo lineal, natural, de ornamentación 
y modelado, pudiendo matricularse también 
en colorido el que así lo desee-
La matrícula queda abierta en el local de 
esta Escuela, en la que se podrán inscribir 
los alumnos,íodos los días de doce á cuatro. 
Antequera Enero de 1912. 
Francisco Palma García 
Escultor, 
Joaquín Ortega Hernández 
Pintor, 
NOTA.-El Pago de las matrículas será 
por adelantado, pudiendo hacerse por uno ó 
más meses, según se desee. 
Las clases empezarán en 1.° Febrero des-
de las 7 en punto á las 9 de la noche. 
Siete penas de muerte 
Los horribles asesinatos que en Cullera 
se perpetraron en las personas del Juez, el 
Escribano y el Alguacil del Juzgado de Sue-
ca, han dado por resultado que el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina condene á la 
última pena á siete de los sediciosos. 
La justicia ha obrado con perfecta equi-
dad: su balanza se ha mantenido en el fiel, 
apesar de todas las bravatas de los que de-
seaban la impunidad de los delincuentes; pe-
ro como no está reñida con la clemencia, S.M 
ha ejercido la Real prerrogativa, conmutando 
á seis de los condenados la pena capital por 
la de cadena perpéíua, no habiendo hecho lo 
mismo con el séptimo de los condenados 
por las circunstancias especialeb que en él 
concurrían. 
Ya se ha visto por el pueblo las conse-
cuencias que el asesinato de un Juez en fun-
ciones lleva consigo. Ya están prevenidos 
los que pudieran creer qué crímenes tan es-
pontósos son suceptibles de la impunidad, 
de que el que asesina á un Juez se le conde-
na á muerte; pero una vez que ya se ha con-
seguido este objeto, ya que el tiempo trans-
currido dió lugar á que la piedad efectuara 
su obra, el Rey ha usado su facultad de per-
donar y la misericordia ha tendido su manto 
sobre seis de los condenados librándolos de 
las manos del verdugo. 
Es probable que cuando estas líneas se 
publiquen ya no exista el infeliz á quien tal 
vez el deseo de ver triunfantes sus ideas, le 
hicieron en momentos de exaltación censu-
rable, cometer el abominable crimen que le 
puso en circunstancias de que D. Alfonso no 
pudiese practicar con él también aquella 
máxima que dice: «odia al delito y compa-
dece al delincuente.» 
¡Compadezcámosles, si, que harta desgra-
cia tienen con haberse incluido ellos mismss 
en el número de los criminales! 
: E l indulto : 
Entre los modos de extinguirse la res-
ponsabilidad criminal que nuestro Código 
penal comprende, figura el indulto. 
Indulto es el perdón otorgado por el Jefe 
del Estado, á los reos condenados por algún 
Tribunal de la Nación. En la pasada semana 
hubo S. M. de hacer uso de esta misericor-
diosa prerrogativa, y esto me induce, por 
tratarse de un tema de actualidad á exponer 
á los lectores de HERALDO DE ANTEQUERA lo 
que el indulto significa. 
Muy frecuente es confundir el significado 
y valor jurídico del indulto con la amnistía 
y por ello voy también á ocuparme, aunque 
más ligeramente de este medio de extinguir-
se la responsabilidad penal. 
La amnistía es mucho más amplia que el 
indulto. Es el olvido. Generalmente se hace 
uso de ella para los delitos de carácter polí-
tico, y está perfectamente justificada. 
Los delitos políticos casi siempre se co-
meten en ocasión en que una honda pertur-
bación conmueve la sociedad y pone en gra-
ve riesgo su equilibrio. En aquellos momen-
tos la sociedad tiene precisión absoluta de 
defenderse para que aquella perturbación no 
la haga zozobrar y las medidas que previso-
ramente estampó el legislador en los Códigos 
para aquel caso, son aplicadas rigurosamente. 
Pero pasan aquellos momentos de peligro, 
la tranquilidad renace y es conveniente echar 
piadosamente el manto del olvido sobre aque-
llos que, fanáticos de una idea, no vacilaron 
en poner en acción medios ilícitos para el 
triunfo de su ideal. Ya la reacción y la cai-
ma que suceden á la borrasca les han he-
cho arrepentirse de su obra que recuerdan 
con horror. Así es que la amnisíia no solo 
perdona la pena sino también el delito. 
El indulto es distinto; es la piedad, la 
conmiseración del delincuente. Los crímenes 
que ha realizado son de los que no pueden 
olvidarse, de los que siempre deben.ser cas-
tigados. Pero por las condiciones en que el 
delito fué cometido, la ignorancia que impul-
sara á su realización, hace que se sienta mas 
lástima que ningún otro sentimiento hacia el 
delincuente y entonces se otorga el perdón 
de la pena; mas no un perdón absoluto que 
al dia siguiente de otorgarse franqueara al 
criminal las puertas de su prisión, sino que 
por regla general la obra del indulto es con-
mutar la pena impuesta, por la próxima infe-
rior. Asi todos los miembros de la sociedad 
aprenden que el delito se castiga y que el 
que lo comete se expone á sufrir los justos 
rigores de la Ley que no se puede vulnerar. 
Pero no se perdona, digo, nada mas que 
la pena. El delito subsiste aún concedida la 
gracia del indulto, y si ei amnistiado no se 
sabe que delito cometió, el indultado lleva 
siempre sobre sí el estigma, ia afrenta como 
castigo moral impuesto al crimen que efec-
tuara. 
¡Hermosa prerrogativa la del Rey, que 
que arranca al humano de las manos del ver-
dugo, y evita el sangriento espectáculo de 
una ejecución en el territorio que gobierna.! 
D. P. y R. 
P a r a 1 0 1 2 
Bíoc ó tacos de almanaque para 1912. 
Los hay festivos con pasatiempos, cha-
radas y chascarrillos. 
Religiosos, con la vida de los santos. 
De tamaño, grandes y medianos. 
Esquela abierta 
Por el cosario de Fuente-Piedra á 
Don Francisco Martin O. de la Cruz 
y otras yerbas, prosista sólido y es-
critor sesudo, 
Caro amigo y compañero: No por corte-
sía si no por gratitud al pomposo epígrafe 
de su carta, le dirijo esta, y más me mueve 
todavía el deseo de saludarle y tenerle por 
presente,estando tan cerca, aunque el vacío 
de su silencio nos haga figurarnos que se 
halla lejos. Sus amigos le echamos de me-
nos y la Redacción se resiente de su ausen-
te sombra, y no hay buena sombra que su-
pla la falta del elemento sólido y substan-
cioso de este periódico que antes era a l i -
menticio por magras y ahora es vácuo á 
modo de pastel ó bizcochada de Robledo. 
La política está insulsa y las batallas 
ahora serán de perro chico ó á escobazos, 
y de la marcha de la cosa pública, buena ó 
mala nos quedaremos en ayunas los que no 
sabemos papa de administración, faltos de 
la miga técnica de sus artículos. 
En la merienda dominguera de lectura 
que damos al público todo es ahora salsa y 
entremés. Vd. se llevó las tajadas y las que 
aquí quedan no sabemos roerlas ni degerir-
las. Yo que empezaba á tomar el gusto á 
cosas prácticas del procomumún, con las 
que algo se pega al riñon, me vuelvo á mis 
cosas románticas, que hacen por caldo agua 
de castañas y que la gente del común no 
cree de sentido común. 
No veo la razón por que aunque esté 
ausente de cuerpo, lo esté también de espí-
ritu habiendo correo y cosario y continuan-
do en la misma forma esta Redacción, cada 
uno por su lado y el redactor jefe con su 
oficina en los bolsillos. 
En el retiro campestre, lejos del bullicio 
político y del realismo administrativo, us-
ted que es pensador podrá producirnos algo 
nutritivo del caletre en la esfera de ideas y 
principios, para que HERALDO «no se des-
maye de ayuno» y más bien esté «perezo-
so y desalentado de puro harto.» 
No podemos mantenernos de consumos, 
subastas, arbitrios y cédulas, ni del aire pe-
sado y monótono que reina con la paz, y al 
tomar la pluma partee que la boca del t in-
tero es un bostezo que nos invita á despere-
zamos y rascarnos inútilmente la incipien-
te calva para no obtener sobre la blanca 
cuartilla sino miscroscópícas esquirlas de 
despreciable caspa, único producto de ca-
bezas infecundas y hueras, incapaces de sa-
car algo nuevo é interesante del medio so-
porífero político-convencional. 
Ya habrá visto que el plato que nos sir-
ve Ambrosio es exquisito, sabroso y sano 
pero de vigilia, y que HERALDO toma una 
tendencia vegetariana, apelando á la Agri-
cultura que trae la idea de yerba y de ver -
de, muy socorrida ante la carencia de pasto 
espiritual más tónico y confortante; y en 
fin, con la anemia de nuestra literatura lo-
cal, la ranciedad y manoseamiento de los 
temas políticos y la insubstancialidad de la 
Democracia liberalesca en que vivimos, 
cuando nos vayamos acostumbrando á no 
comer nos vamos á morir de inanición, y 
por mi parte, no solo como periodista sino 
como ser humano, si me dejan cesante, me 
volatilizaré y no quedará de mí materia ni 
para la cremación. 
«Salutem pluriman dat» su amigo, 
R. CH. 
h j í í c u l o de una princesa 
La popular Anita Delgado, la hoy prince-
sa de Kapurtkala, esposa del soberano de es-
te Estado indiano, estimada de millares de 
súbditos por su belleza y su talento, nos en-
vía por conducto de un estimado amigo 
nuestro, unas cuartillas relatando la corona-
ción de los Reyes de Inglaterra como Empe-
radores de lu India, fiesta á ia que ha concu-
rrido y que ha sido revestida de gran solem-
nidad. 
Con gusto las publicamos y agradecemos 
á la bella princesa malagueña, que no se ol-
vida de su país y de sus paisanos, el favor 
que nos otorga. 
Hé aquí el articulo: 
DESDE LAS INDIAS 
— Á MI TIERRA NATAL 
Siendo interesante cuanto se relaciona 
con el viaje de los Reyes de Inglaterra á los 
Principados de la indi?" y creyendo sincera-
mente que estas cortaEVñeas puedan interesar 
á los lectores de ese ilustrado periódico, po 
resisto á la tentación de transmitirles la im-
presión que he sentido al presenciar la visita 
de los monarcas de Inglaterra á este magnifico 
país. 
Los Reyes llegaron á Bombay el 2 de Di -
ciembre, y recibieron, desde luego una de 
esas ovaciones que demuestran la nobleza y 
el entusiasmo de un pueblo. Allí pasaron al-
gunos días á bordo, hasta marchar á la ciudad 
inolvidable de Delhi. 
El castillo soberbio donde se alojaron es 
un tesoro de curiosidades históricas y una ar-
ca de tradiciones y leyendas. Sus paredes 
nos hablan del pasado y de la historia de la 
India. 
Todos los príncipes de las Indias, señores 
de millones de súbditos, con sus lujosas co-
mitivas y los altos personajes Ingleses, espe-
raban ia llegada de los soberanos. Estos lle-
garon al viejo y rico castillo, en expléndida 
procesión. ¡Qué riqueza de joyas, que varie-
dad de trajes, que multiplicidad de colores! 
Era un sueño de «Las mil y una noches.» El 
Rey Jorge V montaba un magnífico caballo ne-
gro. Vestía uniforme militar. Llevaba á su lado 
á lord Harding, su virrey y representante en 
la India. 
La Reina lucía su belleza en una gran ca-
rroza de gala. Parecía impresionada al ver la 
entusiasta y calurosa acojida que le dispensó 
el pueblo indiano. Los hijos de los diversos 
soberanos de esta tierra, escoltaban, ginetes 
en soberbios caballos, á la Reina. Iban segui-
damente todos los príncipes de la región, en 
riquísimos coches de plata, nácar y otras va-
liosas materias, ostentando sus joyas inapre-
ciables. 
El pueblo vitoreaba, loco de alegría y en-
tusiasmo. 
Llegó, al fin, el día por todos esperado, 
el día de la ansiada coronación, que fué el 12 
de Diciembre. 
La impaciencia era general. 
En las cercanías de la ciudad de Delhi se 
alzó un amplio anfiteatro y en medio un 
trono. 
Allí se congregaron los príncipes con sus 
séquitos numerosos, de gran gala, los herede-
ros de los Principados, palaciegos, generales 
y diplomáticos. Más de un millón de indios 
pudieron presenciar el acto, pues se habla es-
cojido una llanura á propósito. 
Los Reyes de Inglaterra subieron al sitial. 
Allí fueron coronados como Emperador y Em-
peratriz de las Indias^ á los que rendían home-
naje los principes. Usaron los mismos vestidos 
de Corte que lucieron en Inglaterra. Sólo la 
corona del Rey era otra, riquísima, llena de 
piedras preciosas, fabricada para esta ocasión, 
y lo mismo la de la Reina. 
Jorge V pronunció, en inglés, un discurso 
elocuentísimo enalteciendo á los hijos de la 
India, y á la vez, designó á Delhi capital de 
ella. Esto ha sido muy del agrado del pueblo, 
no solo por ser la población más interesante 
del territorio, sino por su situación, por su 
historia y por la importancia que tuvo en pa-
sadas épocas. 
El Emperador ofreció plantear reformas y 
preocuparse por esta región, que le es adicta, 
constante y fie!. 
Los príncipes desfilaron delante del trono 
inclinándose, ó haciendo reverencia en la for-
ma aquí acostumbrada. No es fácil consignar 
la riqueza de sus bordados y trajes. A la luz 
del sol ardiente de este país, deslumhraban 
tantas joyas reunidas, aquel lujo de perlas, 
diamantes y esmeraldas. 
Terminada la ceremonia, que duró largo 
rato, Jorge V y su esposa volvieron á subir á 
la plataforma donde estaba el trono, para que 
el pueblo los viera ya coronados. En este ins-
tante, la ovación fué inmensa. Aquella oleada 
de turbantes de cien colores, se agitó llena de 
entusiasmo. Millares de voces aclamaron al 
Emperador, 
Un numeroso ejército hizo los honores. 
Cuantos lo presenciamos no es posible 
que borremos de los corazones acto tan impo-
nente, solemnidad tan conmovedora. 
Los Emperadores abandonaron á Delhi, 
nuestra nueva capital, no solo emocionados 
sino llenos de orgullo natural y viva alegría 
por la afectuosa acogida, por ei amor que es-
tos príncipes le han demostrado y por la sim-
patía despertada en el pueblo. 
Es seguro que estarán satisfechos de ha-
ber realizado este largo viaje. 
PRINCESA PREM KAUR DE KAPURTKALA. 
Kapurtkala 19 Diciembre 1911. 
De E l Cronista. 
AFINACIONES Y 
REPARACIONES DE PIANOS 
Se reciben avisos, Merecíilas 68. 
H E R A L D O D E A N T E Q U E 
Venir á menos 
(CDsmoria: s e g u n d ó n ) 
ACION 
En plena República.:-: Habla Pérez Galdos. >: t i 
once de Febrero. :-: Digresiones obligadas. :-: 
Tristes realidades. :-: Cambio de billetes y bol-
sillos vacíos.:-: Cuaresma republicana. 
Para ahorrarme yo juicios personales 
sobre la República, pretenciosos en quien 
no tiene autoridad para formularlos, viene 
de perlas el citar frases textuales de un re-
publicano, literato é historiador insigne co-
mo Pérez Gaidós: «Ansio penetrar con vo-
sotros en la selva histórica que nos ofrecen 
los adalides republicanos en once meses del 
1873, año ^ e sarampión agudísimo del que 
salimos por la intensa vitalidad Je esta ve-
jancona robusta que llamamos España. 
La historia de aquel año és, como he 
dicho, selva ó manigua tan enmarañada 
que es difícil abrir caminos en su densa ve-
getación. Es en parte luminosa, en parte 
siniestra y obscura, entretejida con malezas 
con las cuales lucha difícilmente eí leñador. 
En.lo alto, bandadas de cotorras y otras 
aves parleras aturden con su charla retóri-
ca; abajo alimañas saltonas ó reptantes, an-
tropoides que suben y bajan por las ramas 
hostigándose unos á otros, sin que ninguno 
logre someter á los demás; millonadas de 
explendidas mariposas, millonadas de zán-
ganos zumbantes y molestos; rayos de sol 
que iluminan la fronda espesa, negros va-
pores que la sumergen en temerosa pe-
numbra.» 
Los principios del laberinto político en 
que se encontró España los describe Pérez 
Gaidós de esta manera; 
«Los partidos derrotados en 23 de Abril 
por el federalismo tomaban las posiciones 
que mejor les convenían. Los Radicales 
conspiraban allegando voluntades en elejér-
cito y fuera de él. Los Carlistas envalento-
nados por el barullo reinante, multiplicaban 
sus medios de guerra. Reverdecían como 
planta bien fecunda las esperanzas de los 
Alfonsinos. Los monárquicos defensores 
del principio en .forma impersonal, acre-
cían con la ridicula bandera del Rey X el 
desbarajuste hispánico. En tanto el federa-
lismo, perdida la cohesión en que le man-
tuvo la lucha con un enemigo poderoso, se 
dividía después del triunfo, y en su seno 
caldeado surgieron, á más de los Intransi-
gentes y Benévolos de marras, los Pactístas 
convencionales, los Comuñ.istas y otras va-
riantes del intenso latir que oía Pí y Margall 
desde el aparato telegráfico de Goberna-
ción.» 
Las Cortes constituyentes de la Repú-
blica las pinta' en estos términos: 
¿Era espectáculo de indescriptible con-
fusión el que.daban los Padres de la Patria. 
El individualismo sin freno^ el flujo y re-
flujo de opiniones, desde las más sesudas á 
las más extravagantes y la funesta exponta-
neidad de tantos oradores, enloquecían al 
expectador é imposibilitaban las. funciones 
históricas. Días 3' noches trascurrieron sin 
que las Cortes dilucidaran en que forma se 
había de nombrar ministerio; si ios Minis-
tros debían de ser elegidos separadamente 
por el voto de cada Diputado ó si era más 
conveniense autorizar á Figueras ó á Pí pa-
ra^  presentar la lista del nuevo gobierno. 
,Acordados y desechados fueron todos los 
sistemas. Era un juego pueril, que causara 
risa si no moviese á grandísima pena. La 
composición de la Cámara era de una divi-
sibilidad aterradora. Formaban la derecha 
distintas castas de Benévolos; la izquierda 
los Intransigentes, fraccionados en heteró-
clitos grupos; federales pactístas, orgánicos, 
simplemente autónomos 6 descentralizado-
res, federales con vistas al colectivismo, y 
otros que se arrancaban con los criterios 
;nás extravagantes. El Centro era un arco 
iris con todos los colores del expectro solar 
del republicanismo. Nombrado un Minís-
tério e^ deshizo al instante. El Sr. Tutau 
desenvainó unos proyectos de Hacienda que 
fueron conceptuados como declaración' de 
la bancarrota nacional.» 
«De la caótica confusión, salió al fin el 
acuerdo razonable de autorizar á Figueras 
para que continuara con sus ministros al 
frente del poder ejecutivo. ¡Aclamaciones y 
vítores, ensalzando la unión de los republi-
canos!... Pasido un día, nuestro gozo en 
un pozo. El Marqués de Aibaida dimite la 
Presidencia de Iks Cortes. Renovación del 
barullo, que toca ya en la vesania. Después 
de varias Sesiones diurnas y nocturnas se 
faculta de nuevo á Figueras paraformar ga-
binete, sin someter la lista de Ministros á la 
aprobación de la Cámara. Empezaron las 
consultas y ios ridículos cabildeas. Castelar 
quería convencer á Salmerón, Salmerón á 
Carvajal, Carvajal al demonio coronado 
En esto vino el estruendo final de la chis-
peante función de fuegos artificiales. Don 
Estanislao Figueras, enojado por la frial-
dad de Pí Margall en una entrevista que 
ambos tuvieron, cogió el tren sin decir na-
da á nadie y de un tirón se plantó en Fran-
cia. Inaudito suceso, caso de flagrante de-
serción que nadie pudo explicar en aque-
llos días. .¿Qué motivó esta fuga? ¿El has-
tío, el miedo, la convicción de la vacuidad 
bullanguera de las Constituyentes?...» 
Con esto ya no haré yo la crítica de la 
República y seguiré contando todo lo que á 
mí me pasó durante ella,pues no deja dete-
ner su originalidad ese periodo de mi vida 
y milagros. 
Estaba yo en Madrid ese año en compa-
ñía de mi hermáno, á quien no necesito in-
mortalizar por que ya el de por sí tiene v i -
da histórica en nuestra localidad, que es 
donde nos interesa ser célebres y pasar al 
futuro. Ha sido Alcalde y ya esto basta pa-
ra que no se pierda su nombre en la no-
che de los tiempos. A él le cabe una gloria 
exclusivamente suya y és, que por haber 
sido el Alcalde de mando más breve és el 
que ha hecho menos alcaldadas. Tendrá 
una celebridad negativa ó por omisión, al 
contrario de otros que pasen á la historia á 
alcaldada-por día y se havan excedido á sí 
mismos en la dolencia'crónica española de 
desate alcaldesco. 
\ Mi hermano en sus buenas fechas tenia 
muy buena facha y era pollo que hacía á 
pluma y á pelo en la vida madrileña; al-
ternaba á temporadas, unas borrascosas en 
que se me perdía durante una semana y 
otras en que íbamos juntos, de Jiladelfia, 
á bailes, teatros y demás. Yo tenía suerte 
entre las feas y él mucho partido entre las 
guapas, y al lado de tantos sietemesinos co-
mo hay en Madrid puedo decir sin inmo-
destia que destacábamos tanto como Timo-
net entre antequeranos, y que por buenos 
mozos relativos debimos sacar breva. Fui-
mos tontos en no enganchar cada uno al-
aguna opulenta burguesa, hija de cualquier 
Creso ex-funcionario de Cuba ó compra-
dor de bienes eclesiásticos, que se pirran 
por los pergaminos y que nos hubieran do-
rado los blasones; ni supimos explotar otros 
elementos prácticos con los que hoy sería-
mos hombres de influencia, jefos políticos 
ó caciques. La posteridad nos lo ha de to-
mar en cuenta y nos censurará que los des-
cendientes de Gonzalo Chacón y D.Bernar-
do Santistevan y otros que siempre fueron 
aquí el número uno, seamos cero á la iz-
quierda, cuando tamos ceros se han colo-
cado á la derecha para formar guarismos 
con tanto número quebrado. Los aristócra-
tas sumados á los burgueses dé potente 
fuerza social ' aún harían papel histórico, 
pero ya se han convertido encondiment'o 
de salsa democrática. \ 
Tu al menos,oh Alférez Mayor in par t í -
bus, prócer de solár ruinoso, aun llenas un 
sitial concejil capitaneando una minoría 
compuesta de tí mismo y de tu peludo ga-
bán, pero yo ya no soy ni cero á la izquier-
da sino el signo aritmético menos, senten-
ciado á no venir á más y con capá pero sin 
gabán. Nuestro reino ya no és de este mún-
do, y como tu no paraste en !a Alcaldíafsa-
cudido' en tus cimientos, yo sacudiré ya 
poco tiempo eí polvo del Archivo. Nosotros-
somos el ejemplar castizo pero apolillado: 
dé lo rancio, que cede el puesto á lo fla-
mante y falseado.Tengamos calma y filoso-
fía y consolémonos en la vida de la realidad 
con la vida dedos recuerdos. 
Mi hermano pudo'ser un gran militar 
y l legará general histórico, pero no tuvo 
tesón para meterse en 1^  cabeza tantas ma-
temáticas como se necesita hoy para servir 
á la patria aunque luego tenga un oficial 
distinguido un jefe que haya comido ran-
cho; y también ahorcó la carrera de aboga-
do aunque aprobó la asignatura de derecho 
político, lo que le dá algún titulo sobre mu-
chos que en política no saben donde tienen 
la mano derecha. Siguió en esto la antigua 
costumbre de no estudiar los primogénitos 
de casas ilustres, tarea que dejaban á los 
segundones y por ser propia de grandes se-
ñores el ser ignorantes han adoptado, hoy 
la misma costumbre muchos prohombres 
n uévos. 
No sé si yo era más formal ó más hipo-
critón, pero el.resultado és que papá tenía 
en mí más confianza y obraba yo de her-
mano mayor en muchas cosas, sobre todo 
en lo de recibir el dinero, pagar pupilaje 
y ropa, y estar al quite en irregularidades, 
déficits v alcances estudiantiles. 
El día 11 de Febrero de 1873 fué para 
nosotros tan memorable como para la Na-
ción. Don Amadeo harto de bregar con 
Ruiz Zorrilla y otros había tomado el tole 
y las Cortes habían proclamado la Repú-
blica. 
Era un día nublado y frío y mi herma-
no se había quedado en la cama y se estaba 
levantando al anochecer cuando fui á darle 
el notición. El efecto del acontecimiento 
era en Madrid sensacional y el primer signo 
de la confianza en la nueva institución ha-
bía sido bajar la Bolsa yapretartodo el mun-
do su bolsa..El Banco estaba custodiado por 
tropas y todas las cajas fuertes habían sido 
prudentemente vaciadas; el comercio esta-
ba cerrado y pronto se supo que en ningu-
na parte cambiaban billetes. ¡Oh conster-
nación! Nosotros poseíamos dos de á veinte 
durosy nos lanzamos á la calle con la an-
gustia de llevar cada uno un papel mojado, 
y asi era en efecto, pues en todo Madrid na-
die tomaba un billete para un rcmedio.^Qué 
hacer? Al fin una idea funesta nos sopló el 
denionio, lá de entrar en la gran casa de 
juego de la Carrera de San Jerónimo que 
estaba bajo bandera francesa; y acertamos, 
porque allí no había pánico y corría el oro 
y el papel sobre los tapetes. Pero para cam-
biar era preciso jugar, para lo cual yo me 
quedé en la ruleta y mi, hermano siempre 
estaba en condiciones de tirar al .nonce. 
Como no era republicano le apuntó á los 
Reyes, que suelen ser ingratos con los lea-
les, v yo puse al rojo por ser el color del go-
rro frigio, pero salía el negro, y si á este 
apuntabá^venía el, rojo, y no acerté ni pares 
ni impares, ni columnas ni docenas, hl nú-
mero 11, dia de.la fecha no salió una sola 
vez y una que le puse un pleno cayó la bo-
lilla en el cero. Yo tenía una calentura y no 
hacía más que ir de la ruleta al monte y 
cada vez que llegaba le traía á mi hermano 
la mala sombra-. Total, salimos.despluma-
dos; allí se quedaron los billetes y el cam-
bio, y con dos reales en plata que yo me 
había reservado entramos en un cafetín 
donde mirándonos cariacontecidos nos to-
mamos un vaso de leche con media'tostada 
para los dos. La República nos dió en el 
bolsillo el golpe de gracia como se lo dió á 
la Hacienda española, y fué para nosotros 
tan rigorosa aquella cuaresma como si se 
hubiera implantado en vez de la República 
con libertad de cultos, el régimen de don 
Carlos con intolerancia religiosa. 
(Coniinuará) 
Día 3 de Enero. 
1903.—Muere en Logroño el guerrillero 
D. Francisco Ariza. 
Natural de este término municipal, fué 
soldado en la primera guerra de Cuba, don-
de se distiguió notablemente. En dicha gue-
rra tomó parte en numerosas acciones, 
dando muerte, en combate personal, a! ca-
becilla Pedro Acosta, y en otra ocasión hi-
zo prisionero al cabecilla Vicente .García. 
Por tos méritos contraídos obtuvo los di-
versos emplec/s hasta el de capitán. Con es-
ta graduación mandó, en I893, en la cam-
paña de Melilla, la guerril la de la muerte,, 
organizada por él para combatir á los rife-
ños, siendo recompensados sus servicios 
con el empleo de comandante. Retirado del 
servicio, murió siendo teniente coronel. 
Estafeta local 
De un artista á un Burgués.—Recibido 
obsequio expléndido y en exhorbitante des-
proporcióncon mi trabajo, cúmpleme man in-
festarte que lo acepto no como remuneración, 
sino cual gaje de amistad en q'.ie no es dado 
por parte del débil más que someterse á la, 
voluntad del fuerte generoso. 
Cabe á los privilegiados por la fortuna, 
cuando llevan en su espíritu algo que no los 
encadena al positivismo, y la ilustración los 
'eleva á criterios ideales, una delicada misión 
que los Cresos vulgares no cumplen. EHos 
son los llamados á tender la mano á esos se-
res que cultivan • lo abstracto, que nada les 
trae de" substancia á la vida práctica, y forman 
una clase precaria en su abandono de los po-
derosos, quienes sin el menor esfuerzo pue-
den ser la palanca que los anime y levante. 
Opulencia sin arte, es barras de oro en bruto 
y rico sin gusto cardo en erial, sarcasmo de 
la suerte ó tal vez castigo condenando á vivir 
entre lo grosero al que pudiera pasar la vida 
entre flores y bellezas. 
Honrosa excepción presentas en tu casa 
suntuosa que supiste modernizar con la rique-
za sin hacerle perder su sello señorial y aris-
tocrático, y tu patio hecho- vergel demuestra 
que tu vista requiere el descanso sobre lo be-
llo después de las materiales tareas de la pro-
sa agrícola, y si por tu postigo entran carre-
tas, en tus graneros se vierte eí cuerno de la 
abundancia, en tus cuadras se albergan her-
mosos cabalios y en tus corrales corre la san-
gre en horribles hecatombes porcunas, no 
trasciende al soberbio pórtico de tu palacio, á 
su monumental escalera y á tus suntuosas sa-
las el olorá morcones y butifarras; que en tu 
casa huele á buen gusto, á aficiones cultas, á 
arte y á religión y la venerable figura de tu 
madre cuidando los huérfanos de tu perdida 
esposa, edifica la mansión opulenta del que 
dá el pan á cientos de obreros y trabajo á ar-
tistas en severo y rico oratorio, holacausto aí 
ángel del hogar desaparecido. 
Dispensa, modesto amigo, mis líneas en-
tusiastas no por agradecidas menos sinceras. 
Estilo encomiástico cabe é inspiración invoca 
mí pluma ante la poesía representada por dos 
colosales jamones entrando en la vacía casa 
de un artista, que en su vida abstracta tiene 
que aplicar el lema anibus colíendis vehen-
disque; y los gorjeos de tres chiquillos ante 
uno cocido en vino y el otro providente para 
muchos pucheros, sean'á tu lafguezael mejor 
entonado de los himnos. 
Bellas Artes.—Al escultor Palma y al 
pintor Ortega, calle de Estepa 90.—Vuestra 
obra en favor de la cultura popular, abriendo 
desde 1.° de Febrero próximo una clase noc-
turna de dibujo, colorido y modelado, prueba 
una vez más que aquí sobran personas que 
se interesan por eí adelanto é ilustración. So-
lo falta correspondencia colectiva por parte 
del público, que sin embargo continuamente 
deplora la carencia de enseñanza en tan útiles 
conocimientos. 
El local de que disponéis y el sitio céntri-
co son parte á halagüeñas probabilidades de 
éxito que de veras os deseo, esperando una 
nutrida matrícula de aventajados discípulos 
dignos de tan notables profesores. 
Corazón de piedra 
Ay, madresita del alma, 
que triste es mi honda pena; 
la mujer que más adoro 
tiene el corazón de piedra. 
¡Ay madre! lloran mis ojos 
el alma la tengo enferma 
—No me digas qcre la olvide 
que olvidarla no pudiera 
¿,..Tu no has querido madre».? 
¿...Yfué tu suerte tan negra^..? 
Pues si tú también quisiste 
no me digas que aborrezca. 
Yo le diría te aborrezco; 
Sí, lo diría mí lengua: 
más mis ojos negarían 
lo que mi boca dijera. 
¿Que he de sufrir? ^acaso hoy 
no es amarga mi existencia. 
Sufriré mi dura suerte 
más amargura,más pena, 
así lograré acabar 
la vida de mi alma enferma. 
Perdona madre... perdona, 
la crueldad de mi rudeza: 
¡mujer! ¡mujer! ^por que tienes 
ese corazón, de piedra.?', 
SALVADOR CEANO. 
Supresión de los Consumos 
Recopilación de disposiciones. Un tomo 
18 páginas, encuadernado en tela, 1,50 p t ó 
H '• H A .D< I A l ' 
NU EVA SECCION 
Siendo la agricultura y ganaderia esen-
cial base de la riqueza de esta región, hemos 
considerado muy conveniente para los gran-
des intereses que ella representa, el estable-
cimiento en nuestras columnas de una sec-
ción completamente consagrada á dar á co-
nocer á agricultores y ganaderos, cuanto de 
notable se estudie, experimente ó descubra 
en beneficio y aprovechamiento de unos y 
otros. Es incuestionable que si se quiere ob-
tener de la tierra todo el producto que debe 
dar, y si se aspira á que el ganado ofrezca el 
rendimiento de que es susceptible, hay que 
huir del rutinarismo que nos tiene condena-
tíos á permanecer en inercia tan abrumadora, 
que determina un verdadero estado de atro-
fia: !a ruina de muchas familias. 
Animados, pues, del deseo de serles úti-
les á gran número de nuestros lectores que 
poseen intereses considerables dedicados á 
tales explotaciones, hemos establecido co-
municaciones, aún á costa de algún sacrifi-
cio, con las más importantes revistas agríco-
las pecuarias que en España se publican y 
hasta con alguna del extrangero. y tenemos 
el gusto de inaugurar hoy la sección con el 
siguiente trabajo que inserta uno de esos pe-
riódicos importantes: 
L a fertilización de !os olivares.—En 
todas épocas se ha considerado al olivo como 
á una planta que no necesita apenas ni de 
cuidados n¡ abonos para producir las cose-
chas regularmente. 
Esta idea es errónea y no admisible, so-
bre todo hoy en día, en que la utilidad de los 
abonos químicos está demostrada aun en ma-
teria de repoblación forestal. 
El olivo, como todos los demás árboles 
frutales, debe ser abonado siguiendo normas 
y prácticas racionales, á fin de robustecerlo 
contra los ataques de los diversos parásitos, 
de aumentar su producción y, sobre todo, de 
regularizarla. 
Si el olivo no encuentra en el suelo todos 
los elementos necesarios á su vida vegetativa 
y en la debida proporción, absorbe grandes 
cantidades de agua, que naturalmente son 
perdidas en la atmósfera. Es esta la razón por 
la cual los abonos químicos formando en el 
suelo soluciones más concentradas que las 
que naturalmente existen, son un medio de 
lucha contra la sequía, pues la planta necesi-
ta evaporar relativamente menos agua en es-
te caso para la formación de su materia seca. 
Para poder abonar de una manera econó-
mica el olivo hay que tener en cuenta sus exi-
gencias particulares en los diversos elemen-
tos fertilizantes. 
Según resulta de los análisis químicos 
practicados en Italia y en Francia, ana cose-
cha de 2.600 kilogramos de oliva extrae del 
suelo, en cifras redondas: 8 kilos de ácido 
iosfórico, 17 de nitrógeno y 23 de potasa. 
Estas cifras son muy instructivas é indican 
claramente cuál es la norma que se debe se-
guir en la fertilización del olivo, pues esta 
planta absorbe tres veces más de potasa que 
de ácido fosfórico. La potasa es el elemen-
quo el olivicultor nunca debe de olvidar en 
restituciones, si no quiere sufrir desengaños 
y verse gravemente lesionado en sus intere-
ses. 
El empleo exclusivo del estiércol y de 
los abonos azoados en la fertilización de los 
olivares, es una de las causas del estado la-
mentable en que se encuentran muchos de 
éstos. Es un hecho bien conocido que un ex-
ceso de nitrógeno en el cultivo de los árboles 
frutales, da lugar á un desequilibrio en la v i -
da de la planta, que se traduce por la produc-
ción de una gran cantidad de madera, en de-
trimento, como es natural, de la producción 
de frutos. 
p o e t i s a s a n t e q u e ^ a n a s 
i tm* * —i 
\Doña Cristobalina Fernández de Alarcón 
Nació á fines del siglo XVI. Aprendió 
las letras latinas con el maestro Juan de 
Aguilar. Según este, tenía pasmosa memo-
ria, declamaba admirablemente y hacía ver-
sos con pié forzado, que envidiaban los me-
jores escritores de su tiempo. También es-
cribió algunas comedias. 
Fué elogiada por escritores tan eminen-
tes como Lope de Yega y Góngora, y su 
nombre figura en el Catálogo de A u t o r i -
dades. 
— m mm 
Reina del cielo, que con bellas plantas 
Sobre tapetes y alcatifas bellas, 
Cantando himnos y pisando estrellas, 
Los coros guias de doncellas santas, 
De cuyas gracias tantas 
Se admiran de tu corte los galanes, 
Los que, en vez de brocado y tafetanes, 
Visten púrpura ardiente y blancas luces: 
Escucha mi lamento, 
Si mis piadosas lágrimas 
Pueden subir al reino del contento. 
De la pólvora el humo sube al cielo, 
Busca el cielo su esfera, y entre tanto 
Mira Neptuno con terror y espanto 
Teñido en sangre su cerúleo velo; 
Al centro profundísimo del suelo 
Bajan mil almas con eterno llanto 
A contar la batalla de Lepanto, 
Y otras vuelan al reino del consuelo; 
Cuando de Cárlos el valiente hijo, 
Español Escipión, César triunfante. 
Levantando en sus hechos su memoria: 
«¡Virgen Señora del Rosario, dijo, 
Venced nuestro enemigo!» y al instante 
Se oyó por los cristianos la victoria. 
Doña Hipólita de Narvae^, 
Esta poetisa, descendiente del primer al-
caide de Antequera, Rodrigo de Narvaez, 
floreció á principios del siglo XVH y cultivó 
las letras con Pedro de Espinosa, en cuya 
antología de Flores de poetas ilustres de 
España, figuran algunas composiciones de 
D.a Hipólita. 
PATENTA 
De venta en «EL SIGLO XX» 
Fuése mi sol y vino la tormenta; 
(que yo no espero de su ausencia menos), 
Y el cielo turquesado sus serenos, 
Ojos cubrió, obligado de la afrenta. 
Un acento tristísimo revienta 
Entre los vientos, de tíenieblas llenos; 
Tiemblan las nubes con los roncos truenos, 
Arden los campos, el temor se aumenta. 
Salió mi sol, y de dorados jaspes 
Vistió su oriente, y de esmeraldas finas 
Los altos montes y las llanas tierras; 
Bordó las vagas nubes degiraspes, 
Sudaron rubias mieles las encinas 
Y blanca leche las azules sierras. 
Leandro rompe, con gallardo intento, 
El mar confuso que soberbio brama; 
Y el cielo, entre relámpagos, derrama 
Espesa lluvia con furor violento; 
¡Triste de aquel ques desdichado y ama! 
Al fin al agua ríndese la llama, 
Y á la inclemente furia el sufrimiento. 
Más ¡oh felice amante! pues al puesto 
Llegaste, deseado de tí tanto, 
Aunquecon cuerpo muerto y gloria incierta. 
Y desdichada yo, que en mar insierto, 
Muriendo entre las aguas de mi llanto, 
Aun no espero tal bien después de muerta 
T)oña Luciana de Narvae^. 
Era hermana de Doña Hipólita. Rodrigo 
de Carvajal y Pedro de Espinosa hablan en 
sus obras de esta poetisa, una de cuyas com-
posiciones insertó Espinosa en sus Flores. 
Dónde está el oro, ilustre Madalena, 
Que al cuello de marfil riquezas daba? 
¿Dónde de ricas perlas la cadena 
Que el cabello enlazaba? 
Más ya el amor ordena 
Lo que él mismo estorbaba, 
Y es que el oro traslade sus despojos 
Al corazón, las perlas á los ojos. 
L a p r e n s a Ofic ia l 
Extracto de las disposiciones publicadas 
por la Gaceta de Madr id desde el 5 al 11 de 
Enero de 1912. 
GACETA D E MADRID 
~ Viernes 5 = 
R. D. resolviendo en favor de la admi-
nistración la competencia entablada entre el 
Gobernador Civil de Canarias y el Juez de 
Instrucción de Arrecife. 
Otro creando un Juzgado de primera ins-
tancia é instrucción en Cariñena (Zaragoza). 
Otro nombrando canónigo de Logroño á 
don Tomás Monzillo y del Pozo. 
Otro fijando el capital que ha de servir de 
base para la cont-ribución que corresponde á 
la Compagnie des Minerais. 
Otro concediendo franquicia postal al Co-
mité de la Exposición de Productos de impor-
tación y exportación que ha de celebrarse en 
Barcelona. 
Otro convocando á la elección de un di-
putado á Córtespor Ibiza. 
R. O. aprobando la permuta del catedráti-
co de Agricultura del instituto de Málaga 
don Manuel Carballeda con el del instituto 
de Mahon, don José Cipriano Rey. 
== Sábado 6 == 
R. D. resolviendo competencia entre un 
Juzgado de Vailadolid y el Gobernador Ci-
cil de la misma provincia. 
Otros nombrando subgobernadores del 
Banco de España á D. Pío García Escudero y 
Ubago.y D. Francico Belda. 
Otro sobre ocupación de terrenos para 
una carretera en la provincia de Guipúzcoa, 
Otro declarando de utilidad pública traba-
jos hidrológico-forestales en la cuenca del Lo-
zoya. 
R. O. autorizando á la dirección general 
de obras públicas para la subasta del f. c. de 
Avila á Salamanca. 
Autorización á la Marquesa viuda de 
Aguila Real para la cejíbración de una rifa. 
Anuncio de hallarse vacantes los títulos 
de Conde de Amarante, Conde de Calatrava, 
Marqués de Valero de Urria y Conde de 
Ballobar. 
= Domingo 7 = 
Reales decretos resolviendo competencias. 
Reales órdenes anunciando hallarse va-
cantes varias cátedras en los institutos de Cá-
ceres Mahon y Coruña. 
= Lunes 8 = 
R. D. rosolutorio de competencia Rea-
les órdenes concediendo tres cruces blancas 
del Mérito Militar. 
= Martes 9 = 
Reales decretos resolviendo competen-
cias. 
Otro concediendo el título de Conde de 
Laveru á D. Pedro G. Maristany y Oliver. 
Otros indultando y conmutando penas á 
varios reos. 
R.O. disponiéndose convoque la expo-
sición nacional de Pintura Escultura y Arqui-
tectura y el Concurso musical y que se inau-
guren el día 2 de Mayo. 
R, O. de fomento aprobando las disposi-
ciones para el uso de la cartera militar de 
identidad. 
Otra para que se incluya en el plan de 
ferrocarriles secundarios el de Alhama de 
Granada á Lachar. 
Anunciando concurso para la provisión^ 
de la plaza de Archivero municipal de To-
ledo. 
Convocatoria parala concesión de pensio-
nes en el extrangero. 
== Miércoles 10 = 
R. D. declarando ha lugar al recurso de 
queja promovido por la Audiencia de Valen-
cia contra el alcalde del Pinoso. 
Otro creando en Melilla la subinspección 
de tropas y asuntos indígenas. 
Otro concediendo la Gran Cruz de Bene-
ficencia á D. Ezequiel O'doñez. 
Otro aprobando el contrato de arrenda-
miento de un edificio para la Comandancia de 
la Guardia Civil de Logroño, 
— Jueves 11 = 
Reales decretos sobre combinación de 
intendentes Militares, de la primera y tercera 
región. 
Rectificación del pliego de condiciones 
para las obras de caminos vecinales, anuncia-
das en ia Gaceta de 31 de Diciembre. 
Aranceles jud ic ia l e s para io 
Civil, para lo criminal, Juzgados Municipales 
y Tribunales eclesiásticos:- Secretarios judi-
ciales y sus Aranceles.—Reales Decretos de 
I o de junio y 15 de julio de 1911 
De venta: Librería E L SIGLO XX. 
TIP. EL SIGLO XX.— F. JR. MUÑOZ 
n n l a L G 
P O S T A L E S Las más modernas creaciones alema-
nas y francesas se han recibido : : : : : : : 
: : : Bromaros : : Sepias : : Flores : : Celuloides : 
Religiosas : :. Artísticas : : Caricaturas : : : : : 
B A J » A T U R A . A S O M B R O S A 
Biblioteca DOMENECH novelas - Biblioteca CALLEJA 
Popular recreativa, Perla, Ciencia y Acción, Aurea, 
:: Derecho vigente, Religiosa, instructiva, cuentos : : 
BONITOS CUENTOS Y POSTALES PARA REGALOS 
- - - DOMINOS CÓMICOS RECREATIVOS - - -
O I ^ M A T Ó O R A C > S 
^ :: Construcciones de Casas y nacimientos 
